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RESUMO 

A Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) apresenta, através da implementação de 
projetos e programas acadêmicos, a importância das atividades extracurriculares para 
a formação e preparação profissional dos estudantes, assim como também, a sua 
relevância para a comunidade a qual está inserida. Por isso, se faz necessário 
enaltecer as práticas que colaboram para a aquisição de conhecimentos e 
experiências que vão além das salas de aula, consequentemente, o desenvolvimento 
social a partir do trabalho realizado e destinado para a população com o intuito de 
atender suas necessidades e transformar sua realidade. Desse modo, o presente 
trabalho tem por objetivo analisar a importância dos projetos e dos programas para a 
formação acadêmica, profissional e pessoal do discente, refletir as suas contribuições 
para o desenvolvimento da sociedade e relatar as experiências vivenciadas durante a 
participação dos projetos e programas acadêmicos no curso de Letras – Campus IV, 
em Catolé do Rocha – PB. A parte teórica está fundamentada no Projeto de Lei n° 
4.553 (2012), na Base Nacional Comum Curricular (2019), Nunes & Silva (2011), entre 
outros. 

Palavras chave: Programas e Projetos. Formação. Relato de Experiência.  

 
ABSTRACT 

 
The State University of Paraíba (UEPB) presents, through the implementation of 

academic projects and programs, the importance of extracurricular activities for the 

training and professional preparation of students, as well as its relevance for the 

community to which it belongs. Therefore, it is necessary to highlight the practices that 

collaborate for the acquisition of knowledge and experiences that go beyond the 

classrooms, consequently, social development based on the work done and aimed at 

the population in order to meet their needs and transform your reality. Thus, this paper 

aims to report the experiences lived during the participation of academic projects and 

programs of a student in the course of Letters - Campus IV, in Catolé do Rocha - PB. 

The theoretical part is based on Bill no. 4,553 (2012), on the National Common 

Curricular Base (2019), Nunes & Silva (2011), among others. 

Keywords: Programs and Projects. Formation. Experience report. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Este trabalho tem como objetivo discutir alguns dos programas e projetos 

acadêmicos oferecidos pela Universidade Estadual da Paraíba, no Centro de Ciências 

Humanas e Agrárias, no curso de Licenciatura Plena em Letras – Língua Portuguesa 

do Campus IV de Catolé do Rocha-PB apoiado em um relato de experiência logo após 

a participação e conclusão das minhas atividades extracurriculares que serão citadas. 

Dessa forma, enfatiza-se a importância acadêmica, profissional e social das ações 

extracurriculares, além de promover a reflexão dos benefícios e a necessidade de 

valorização com a universidade e suas atuações para além das salas de aula para 

com o acadêmico e sociedade.   

Com isso, retrata-se a trajetória acadêmica de participações em projetos e 

programas entre o período de graduação de 2015 a 2020, evidenciando os conceitos, 

objetivos e contribuições cientificas, profissionais e pessoais para o discente e a 

sociedade.  

Considera-se, no relato de experiência, o enriquecimento do currículo e 

melhoramento do conhecimento a partir da participação em programas e projetos que 

prestam assistência e servem de incentivo, por meio do apoio financeiro prestado pela 

universidade e/ou contratos, a permanência e progresso do aluno durante seus 

estudos.  

Para a sociedade, tais atividades atendem às necessidades das comunidades e 

são desenvolvidas nas mais diversas áreas: educação, entretenimento, treinamento, 

saúde, tecnologia, e assim por diante, oferecendo trabalhos que visam desenvolver o 

local ao qual está incorporada.  

Além disso, para a futura ocupação trabalhista do discente, estas experiências 

são significativas e servem como ensaio para ingressar no mercado com uma melhor 

compreensão de determinadas situações da área, com melhores práticas e testes na 

profissão, vivenciando momentos realistas e aperfeiçoando habilidades para a sua 

melhor atuação. Deve-se, portanto, considerar que a combinação da rede de 

programas do curso, do estágio e da implementação de atividades extracurriculares 

constituem estratégias para a melhoria na formação acadêmica dos graduandos e os 

prepara com mais vantagens para o exercício profissional. 



13 
 

2 UNIVERSIDADE E SOCIEDADE: A IMPORTÂNCIA DOS PROJETOS E DOS 

PROGRAMAS PARA A FORMAÇÃO ACADÊMICA NO CURSO DE LETRAS E 

DESENVOLVIMENTO SOCIAL 

As universidades desempenham um papel importante no desenvolvimento 

social, criando e compartilhando conhecimentos que visam oferecer recursos e 

serviços, levando em conta as necessidades atuais e melhorias para o futuro da 

sociedade. Além do maior objetivo da formação profissional dos indivíduos, as 

instituições acadêmicas devem proporcionar ensino, pesquisa e desenvolvimento do 

conhecimento para obter qualificações profissionais e promover benefícios para a 

sociedade. Dessa forma, a expansão e implementação de programas e projetos 

inovadores no ensino superior podem superar os desafios e dificuldades ao buscar 

atendem às carências e desejos sociais.  

Os programas e projetos acadêmicos devem estar localizados em todas as áreas 

do ensino superior, a fim de trabalhar com atividades que desenvolvam as 

universidades nas mais diversas áreas, promovendo benefícios, contribuição e 

assistência nos mais diversos âmbitos.  

Como assegura a Lei N° 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que determina as 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional do Brasil, esclarecendo no Capítulo IV, no 

Art 44, sobre os objetivos, direitos e deveres da Educação Superior:  

I - Estimular a criação cultural e o desenvolvimento do espírito 
científico e do pensamento reflexivo; 
II - Formar diplomados nas diferentes áreas de conhecimento, aptos 
para a inserção em setores profissionais e para a participação no 
desenvolvimento da sociedade brasileira, e colaborar na sua formação 
contínua; 
III - Incentivar o trabalho de pesquisa e investigação científica, visando 
o desenvolvimento da ciência e da tecnologia e da criação e difusão 
da cultura, e, desse modo, desenvolver o entendimento do homem e 
do meio em que vive; 
IV - Promover a divulgação de conhecimentos culturais, científicos e 
técnicos que constituem patrimônio da humanidade e comunicar o 
saber através do ensino, de publicações ou de outras formas de 
comunicação; 
V - Suscitar o desejo permanente de aperfeiçoamento cultural e 
profissional e possibilitar a correspondente concretização, integrando 
os conhecimentos que vão sendo adquiridos numa estrutura 
intelectual sistematizadora do conhecimento de cada geração; 
VI - Estimular o conhecimento dos problemas do mundo presente, em 
particular os nacionais e regionais, prestar serviços especializados à 
comunidade e estabelecer com esta uma relação de reciprocidade; 
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VII - Promover a extensão, aberta à participação da população, 
visando à difusão das conquistas e benefícios resultantes da criação 
cultural e da pesquisa científica e tecnológica geradas na instituição. 
VIII - Atuar em favor da universalização e do aprimoramento da 
educação básica, mediante a formação e a capacitação de 
profissionais, a realização de pesquisas pedagógicas e o 
desenvolvimento de atividades de extensão que aproximem os dois 
níveis escolares (BRASIL, 1996, p. 2).  
 

O trabalho entre a universidade e a sociedade, consequentemente, sua relação 

de troca de saberes e serviços, é capaz de desempenhar e contribuir com melhorias 

de domínio social, cultural, histórico, humanístico e científico. Desta forma, a partir da 

execução de práticas e pesquisas inovadoras e revolucionárias, busca-se, cada vez 

mais, transformar a atual realidade e conceder um bem-estar para população.  

O fortalecimento da relação universidade/sociedade prioriza a 
superação das condições de desigualdades e exclusão existentes. 
Através de projetos sociais, a universidade socializa seu 
conhecimento e disponibiliza seus serviços, exercendo sua 
responsabilidade social, ou mesmo sua missão: o compromisso com 
a melhoria da qualidade de vida dos cidadãos (NUNES & SILVA, 2011, 
p. 121). 

 

Com isso, é importante reconhecer o valor acadêmico e social das atividades de 

extensão universitária, proporcionando discussões que viabilizem e enalteçam suas 

atuações, para que recebam incentivos e possam, gradativamente, prosseguir com 

seus bem-feitos. Deste modo, Nunes & Silva (2011, p.126) esclarecem:  

Percebe-se que a extensão universitária enquanto forma de 
estabelecer uma relação entre ensino superior e sociedade é 
imprescindível para formar cidadãos comprometidos com a realidade 
social. Nesse sentido, a extensão merece por parte das universidades 
particulares e públicas, assim como dos gestores, mais atenção e 
apreço. 

 

À vista disso, a extensão universitária possui um objetivo relevante em colaborar 

com melhorias para a sociedade ao compartilhar para além das salas de aulas os seus 

conhecimentos, todavia, apesar das evidências na qualidade e importância do seu 

trabalho, falta em partes o reconhecimento, incentivo e apoio, muitas vezes, dos 

órgãos superiores, assim como também dos próprios que fazem parte da instituição 

de ensino, consequentemente, atrasando pesquisas e práticas. Muitas vezes, devido 
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à falta de consideração pelas universidades, os estudantes são obrigados a 

paralisarem atividades, principalmente, por causa da falta de recursos, sejam eles 

materiais, financeiros ou motivadores, no qual, lamentavelmente, deixa a população 

sem resultados satisfatórios.  

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), é 

uma das organizações associadas ao Ministério da Educação, fundada em 1951, que 

defende e prioriza a expansão e aperfeiçoamento dos conhecimentos procedentes 

das universidades, assim como também, passou a dedicar-se a partir de 2007 na 

formação de professores da educação básica. Desta forma, esforçando-se para 

desenvolver atividades, fundamentados na criação de projetos e programas, que 

observam as seguintes ações (CAPES, 2020): 

 Avaliação da pós-graduação stricto sensu; 

 Acesso e divulgação da produção científica; 

 Investimentos na formação de recursos humanos de alto nível, 
no país e exterior; 

 Promoção da cooperação científica internacional; 

 Indução e fomento da formação inicial e continuada de 
professores para a educação básica nos formatos presencial e a 
distância.  

Por esse motivo, a CAPES, é considerada uma das maiores coordenações em 

atuação de investimentos em concessões de bolsas para estudos e investigações, 

que abrangem todas as áreas de conhecimento. De natureza igual, o Conselho 

Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPQ), vinculado ao 

Ministério de Ciência, Tecnologia, Inovações e Comunicações, oferece auxílio e 

assistência para pesquisadores na área de tecnologia e revolução, declarando os 

principais objetivos como (CNPq , 2020):  

 

 Levantar a situação e as condições de uso da infraestrutura de 
pesquisa no país a fim de identificar quais os principais gargalos e 
carências de investimento; 

 Fornecer à comunidade científica e tecnológica e às empresas o 
acesso, pela internet, a informações sobre as infraestruturas de 
pesquisa existentes, sua localização, possibilidades e condições de 
uso; 

 Fomentar parcerias entre instituições, ICTs e empresas; 

 Criar um instrumento de gestão para as próprias instituições de 
pesquisa e universidades brasileiras; 

 Construir um banco de dados dinâmico que permita o 
acompanhamento sistemático e a produção de relatórios periódicos 
sobre o parque de nacional de pesquisa. 
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No Brasil existem propostas e organizações significativas que favorecem as 

pesquisas e práticas acadêmicas, com o objetivo de oportunizar vivências 

profissionais aos universitários, gerar descobertas, prestar assistências, entre outras 

deliberações, que acrescentam a sociedade. Todavia, é evidente que, um trabalho tão 

poderoso possa precisar de adaptações ou correções, mas que não coloca em risco 

sua seriedade, influência e credibilidade, sendo assim, é indispensável buscar 

mudanças que pretendam aperfeiçoar e expandir os estudos, e de modo algum limitar 

e/ou interromper com as atuações.  

Como por exemplo, no ano de 2019, o futuro da ciência no Brasil foi ameaçado 

ao sofrer um grande número de cortes de bolsas dos órgãos mais respeitáveis, CNPQ 

e CAPES, deixando uma parcela da comunidade acadêmica desamparada e 

revoltando a pessoas envolvidas que compreende o valor do trabalho das 

universidades, ocasionando um grande destaque para a valorização dos seus 

programas, projetos e a pós-graduação. Como publicou o site de notícias G1, com a 

manchete “Capes corta 5.613 bolsas a partir deste mês e prevê economia de R$ 544 

milhões em 4 anos”:  

 
Ainda no ensino superior, o MEC também anunciou neste ano o bloqueio de 
verbas para universidades. A suspensão de repasses e os cortes de 
bolsas motivaram protestos estudantis, e a Associação Nacional de Pós-
Graduandos (ANPG) afirmou que os "cortes (...) ferem de morte o ensino 
superior, a pós-graduação e a ciência nacional". (CARVALHO, 2019). 

 
 Com essa atitude, estudantes e profissionais da educação iniciaram protestos nas 

ruas e redes sociais, reivindicando os cortes do governo que condenariam o 

desenvolvimento do país. Com charges, postagens, cartazes e frases de efeitos, a classe 

universitária fez o assunto repercutir, levando a população a refletir, se conscientizar e lutar 

pela causa. 

   

 

 

 

 

 

 

https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/08/17/cortes-na-educacao-vao-afetar-aulas-a-partir-de-agosto-dizem-universidades-federais.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/08/17/cortes-na-educacao-vao-afetar-aulas-a-partir-de-agosto-dizem-universidades-federais.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/05/15/cidades-brasileiras-tem-atos-contra-bloqueios-na-educacao.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/05/09/suspensao-de-bolsas-de-estudo-da-capes-atinge-todas-as-areas-e-pode-afetar-pesquisas.ghtml
https://g1.globo.com/educacao/noticia/2019/05/09/suspensao-de-bolsas-de-estudo-da-capes-atinge-todas-as-areas-e-pode-afetar-pesquisas.ghtml
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Figura 1 – “Estudantes protestam em SP contra corte de investimento na ciência”. 

 

(Fonte: Carina Brito, Jornal Galileu) 

 

Diante dos fatos, se foi esperado que o corte de bolsas resultaria, em diversos meios, 

efeitos negativos e desafiadores, atrasando em parte o desenvolvimento de melhorias para 

o país. As consequências da valorização em “economizar” na ciência e diminuir a dedicação 

as universidades, ocasionou perdas e declínios na colaboração para a sociedade e no 

prestígio pela educação no cenário brasileiro, encaminhando-se a uma crise de 

conhecimento, como abordou de forma crítica o noticiário “O Tempo”, com a charge do autor 

Duke e o gráfico publicado no “Jornal do Campus” sobre os cortes de bolsas das instituições 

CAPES e CNPQ no período de 2010 a 2018. 

Figura 2 – Charge do Duke em 08/05/2019. 

 

(Fonte:  Jornal “O Tempo”) 
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Figura 3 – Gráfico “Ciência em Queda Livre”. 

 

(Fonte: Bruno Carbinatto e Laura Molinari, Jornal do Campus) 

 

Por exemplo, em 2020, perante tragédia mundial provocada pelo COVID- 19 

(Coronavírus), com mortes que chegaram a somar no dia 04 de novembro de 2020 um total 

de 1.212.844, segundo informações do espaço “Alerta de COVID-19” da empresa 

multinacional de serviços online e software dos Estados Unidos, Google. Cientistas e 

pesquisadores ainda enfrentam dificuldades para o combate da pandemia e a descoberta da 

cura, parcialmente, o baixo investimento e desvalorização ao seu trabalho podem ser 

motivos influentes para a pouca eficácia e demora para encontrar uma solução que pudesse 

amparar o mundo, como notificou o Jornal “O Tempo” com a manchete “Cortes na Capes 

afeta pesquisas cientificas de enfrentamento ao coronavírus”:  

Apesar de a Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (Capes), órgão do Ministério da Educação, ter lançado nessa 
quinta (2) um programa emergencial para apoiar pesquisas voltadas 
ao enfrentamento de surtos, epidemias e pandemias, um corte de 
bolsas instituído por portaria no dia 9 já afeta grupos de pesquisa que 
buscam justamente respostas à pandemia da Covid-19. O "Estado de 
S. Paulo" apurou que ao menos três programas de pós-graduação que 
se organizaram para trabalhar com os desafios do coronavírus - e têm 
notas 6 e 7 na avaliação da Capes - sofreram redução de recursos (O 
TEMPO, 2020). 
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De mesmo modo, o “DW Brasil”, aponta e esclarece os obstáculos da situação:  

 

Pandemia atinge país em meio a cenário de falta de verbas e corte de 
bolsas, que deixam laboratórios obsoletos e levam à fuga de cérebros. 
Dependência da importação de equipamentos também dificulta 
combate ao vírus. (DW Brasil, 2020)  

 

Isso possibilita a reflexão da população e governantes a repensar sobre a necessidade 

e relevância da manutenção de programas e projetos acadêmicos, sendo uma das grandes 

"forças motrizes" do desenvolvimento da sociedade em suas mais diversas esferas sociais.  

As manifestações do corte de bolsas revelam não só a importância de promover 

financeiramente o projeto ou pesquisador, mas suas maiores consequências se revelam com 

os atrasos e perdas no desenvolvimento do país, bem como nas qualificações do aluno para 

prestar melhores serviços em seu futuro profissional, ou seja, para melhorar o crescente 

número de especialistas nas áreas que ele ou ela determina.  

Portanto, a luta pela sustentabilidade de programas e projetos acadêmicos deve ser 

pelas pessoas, não apenas para a classe universitária, seus benefícios são públicos, para o 

cuidado da população. Os casos inicialmente apresentados, que levantam preocupações 

sobre o controle do COVID-19, são uma amostra dura da realidade e da importância de 

valorizar programas e projetos para o cenário global. Por isso, atualmente, o mundo inteiro é 

dedicado à pesquisa do vírus, o que proporcionou o reconhecimento necessário ao 

investimento com a educação.  

Ponderemos a questão "e se não houvesse nenhum mínimo apoio à pesquisa e 

preparação de pesquisadores, como estaria a situação?” O cenário atual é a maior evidência 

de que a sociedade precisa de universidades e que elas devem ser reconhecidas. Não há 

dúvida de que a população, tanto quanto o aluno, são os principais beneficiários do processo 

acadêmico e social em questão.  

 Posteriormente a reflexão, fundamentando-se neste momento em outra área, como 

nos currículos das carreiras de Licenciatura da Faculdade de Letras, as horas 

extracurriculares também demandam de maior dedicação e responsabilidade no que diz 

respeito aos exercícios práticos, teóricos e críticos, já que demostram ser um grande 

momento oportuno do acadêmico estar inserido em um contexto de realidade que vai além 

da universidade e promover uma reflexão autônoma sobre o seu ser profissional. Nesse 

aspecto, o estudante precisa viver diversos instantes que oportunizem tais conhecimentos 

preparatórios e sejam fontes de adaptações necessárias profissionais, por isso, os 
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acadêmicos durante a graduação devem ser/ter responsabilidades essenciais de 

conhecimento, como por exemplo: pesquisas e publicações científicas, práticas em sala de 

aula, análise de documentos da área, práticas em gestão escolar, entre outros. A sociedade 

que está em constante mudança e evolução, como é o caso hoje, aprender o conteúdo 

básico para a disciplina é tão importante quanto um olhar reflexivo sobre as necessidades 

que surgirão no futuro. 

Nesse aspecto, os projetos de graduação tornam-se um trabalho acadêmico 

complementar que o aluno realiza em sua totalidade como autor, tendo a possibilidade de 

aprender a trabalhar com um estilo específico de regras que podem ser replicadas em um 

futuro profissional.  

Também existe um valor notável para a indústria na elaboração de projetos e 

programas, pois as questões de base surgem muitas vezes a partir de inquietações 

apresentadas pelos alunos sobre os problemas sociais e que procuram soluções nas 

respectivas áreas de estudo. Nas temáticas das propostas, os trabalhos costumam estar em 

sintonia com os problemas que as diferentes empresas que fazem parte do setor procuram 

resolver. Por isso, os trabalhos são extremamente atrativos para gestores que enxergam o 

potencial do participante do projeto como futuro integrante de suas equipes de trabalho. 

É com grande valor percebido que a Universidade Estadual da Paraíba (UEPB), com 

sua multiplicidade de programas, projetos e extensões, caminha para uma formação cada 

vez mais eficiente, responsável e inovadora, recebendo destaque em âmbito regional. Diante 

disso, muitos são os fatores que influenciam a qualidade acadêmica de uma instituição, mas 

no que diz respeito à abordagem deste ensaio, a formação de uma equipe sólida que buscam 

possibilidades enriquecedoras para a graduação, como existe atualmente, produz uma 

melhora perceptível na capacidade e habilidade acadêmica, consequentemente profissional, 

dos alunos.  

No entanto, isso não é percebido da mesma forma, infelizmente, por uma parte do 

corpo discente, que muitas vezes não conseguem avaliar a utilidade de ações 

extracurriculares como peça relevante e necessária na vida acadêmica, ameaçando sua 

própria formação e expectativas ao sair sem vivenciar momentos de experimentos e 

cooperação com a sociedade. Além disso, é lógico que ações extracurriculares precisam de 

financiamento para sua formação e permanência em atividade, e nem sempre abrange a 

todos os estudantes do ensino superior. Todavia, apesar deste fato, é necessário motivação 

e reflexão por parte de discentes em compreender que desempenhar atividades que vão 

além da grade curricular possibilita o conhecimento em bens múltiplos e não apenas uma 
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obrigação para com alguma tarefa que o fará “passar de período”, “ganhar bolsa” ou “ter um 

certificado”, “conseguir as horas complementares”. Diante disso, se compreende a 

importância de abordar esta temática até mesmo para aqueles que estão dentro da 

universidade.  

Por fim, é necessário reconhecer que as instituições de ensino superior podem ofertar 

conhecimentos e mudanças no presente e futuro da sociedade a partir da valorização e 

implementação de programas e projetos acadêmicos que visam encontrar soluções para as 

dificuldades apresentadas no atual cenário. Com isso, discutir e analisar os benefícios das 

atividades extracurriculares deve promover uma reflexão acerca de sua importância tanto 

para o acadêmico, que aperfeiçoa sua teoria e prática, quanto a sociedade que recebe os 

bens desenvolvidos pelos mesmos.  

 

 

3 TRAJETÓRIA ACADÊMICA: UMA BREVE APRESENTAÇÃO DA 

PARTICIPAÇÃO NOS PROJETOS E NOS PROGRAMAS DA UEPB 

A Universidade Estadual da Paraíba é uma instituição pública com fundação em 15 de 

março de 1966, na época de sua constituição intitulada de Universidade Regional do 

Nordeste, onde sua expansão acolhe no momento atual oito campuses em diferentes 

munícipios, atendendo aproximadamente 20 000 estudantes. Com 54 anos de história, o 

ensino superior da universidade se mostra cada vez mais contribuindo para a formação 

profissional e prestação de serviços a sociedade.  

Com os devidos recursos financeiros para desenvolver as suas ações nas 
áreas de ensino, pesquisa e extensão, a UEPB pode contribuir de forma 
decisiva para as soluções dos graves problemas que assolam a Paraíba, 
entre eles, os setores educacionais e saúde. A Instituição empreendeu 
esforços para a unificação do pensamento de todos os segmentos da 
comunidade universitária para uma maior compreensão da Autonomia 
Financeira e maior consciência do papel da Universidade Pública. Com sua 
Autonomia, a UEPB passou a ter condições de expandir-se e melhorar a 
qualidade do ensino de graduação, investir na pós-graduação e nas 
atividades de pesquisa e extensão. (UEPB, 2020) 

 

No Campus IV, situado em Catolé do Rocha, abriga o Centro de Ciências Humanas e 

Agrárias, oferecendo os cursos de Letras-Língua Portuguesa e Agronomia, local ao qual 

investe e prioriza os projetos e programas acadêmicos que será apresentado em uma 

trajetória acadêmica presenciada no Departamento de Letras e Humanidades. 



22 
 

O Departamento de Letras e Humanidades apresenta incentivos e contribuições para 

seus estudantes devido ao grandioso interesse da implementação de projetos e programas 

acadêmicos. Constantemente, em cada período, professores e alunos são responsáveis em 

criar, renovar e receber programas e projetos acadêmicos para serem desenvolvidos e 

direcionado para a preparação dos seus futuros profissionais, assim como também, para o 

atendimento para a população.  

Desta forma, será demostrado as concepções e objetivos de atividades 

extracurriculares desenvolvidas durante a trajetória acadêmica, dos anos de 2014 a 2020, 

por uma estudante da instituição de ensino. 

 

3.1 Programas: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência (PIBID) e 

Residência Pedagógica  

 

O PIBID (Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência) e Residência 

Pedagógica são programas voltados para a formação acadêmica e profissional de 

estudantes das áreas de licenciaturas, investindo em universitários ativos e na formação de 

futuros especialistas, os programas têm a função de inserir em diferentes épocas os futuros 

professores no seu espaço de trabalho. Desta forma, os discentes “residentes” e “pibidianos” 

vivenciam experiências em sala de aula como professores ainda durante a sua graduação, 

acompanhados de coordenadores e supervisores, os mesmos buscam melhorar suas 

habilidades e didática, a partir das experiências adquiridas.  

Com isso, os alunos aproximam-se da sua realidade profissional em um momento 

oportuno que pode encontrar soluções e melhorias ainda durante sua formação. É 

necessário ressaltar que nenhum formando recebe o diploma e todo o conhecimento do 

mundo para exercer sua profissão, as vivências os prepara constantemente, por isso a 

importância de ainda na graduação presenciar momentos verdadeiros com a profissão, 

buscando melhorias quando necessário, se aperfeiçoando e diminuindo expectativas. 

Os objetivos dos programas se relacionam em contribuir, incentivar e fortalecer a 

formação à docência. Desta forma, são objetivos do PIBID (CAPES, 2008):   

 Incentivar a formação de docentes em nível superior para a 
educação básica; 

 Contribuir para a valorização do magistério 
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 Elevar a qualidade da formação inicial de professores nos cursos 
de licenciatura, promovendo a integração entre educação superior e 
educação básica; 

 Inserir os licenciandos no cotidiano de escolas da rede pública 
de educação, proporcionando-lhes oportunidades de criação e 
participação em experiências metodológicas, tecnológicas e práticas 
docentes de caráter inovador e interdisciplinar que busquem a 
superação de problemas identificados no processo de ensino-
aprendizagem; 

 Incentivar escolas públicas de educação básica, mobilizando 
seus professores como conformadores dos futuros docentes e 
tornando-as protagonistas nos processos de formação inicial para o 
magistério; e 

 Contribuir para a articulação entre teoria e prática necessárias à 
formação dos docentes, elevando a qualidade das ações acadêmicas 
nos cursos de licenciatura.  

As experiências no espaço escolar melhoram o conhecimento teórico e prático dos 

alunos, levando-os a aprender a superar as dificuldades da realidade profissional, 

estimulando a necessidade da preparação e capacitação durante o caminhar à docência 

desde da universidade. Assim como também, o Residência Pedagógica se caracteriza 

como:  

[...] um período em que o aluno tem a oportunidade de conhecer com 
mais profundidade o contexto em que ocorre a docência, identificando 
e reconhecendo aspectos da cultura escolar; acompanhando e 
analisando os processos de aprendizagem pelos quais passam os 
alunos e levantando características da organização do trabalho 
pedagógico do professor formador e da escola. (SILVESTRE, 
VALENTE, 2014, p. 46) 

 

 

Além do mais, as atuações do Residência Pedagógica e PIBID oportunizam um 

alcance ao melhor desenvolvimento do Índice de Desenvolvimento Básico, recuperando 

melhores pontuações e presenciando a diferença na qualidade do ensino e aprendizagem 

nas escolas campo dos programas.  

 

3.2 Projeto de Extensão:  Poesia e Biodança: Uma Proposta de Educação Biocêntrica  

 

O projeto de extensão complementa os fundamentos das instituições de ensino 

superior, promovendo assim a relação entre ensino, pesquisa e desenvolvimento. São 

projetos, criados principalmente dentro das universidades para atender às necessidades da 
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sociedade, ou seja, o conhecimento e investigações vão além das aulas para prestar 

serviços à população.  

 

Segundo o Plano Nacional de Extensão, elaborado pelo Fórum de Pró-
Reitores de Extensão das Universidades Públicas Brasileiras e pela 
Secretaria do Ensino Superior do Ministério da Educação e do 
Desporto, a extensão universitária é o processo educativo, cultural e 
científico que articula o ensino e a pesquisa de forma indissociável e 
viabiliza a relação transformadora entre universidade e sociedade. 
(NUNES, SILVA, 2011, p. 120). 
 
 

Portanto, para fins de sua produção e posteriormente realização, são elaboradas 

pesquisas constantes para identificar as carências da comunidade local e buscar suas 

soluções. Diante disso, os projetos de extensão são dinâmicos e flexíveis, atendendo 

diversas áreas e grupos, além do mais, diversos ajustes são realizados durante as atividades, 

a fim de oferecer uma contribuição mais próxima da sublimidade. 

No projeto de extensão “Poesia e Biodança -  Uma Proposta de Educação Biocêntrica”, 

o objetivo foi promover o desenvolvimento humano a partir do contato e da relação entre 

poesia e o estilo artístico da Biodança, com sua área temática considerada para a ação como 

a promoção à saúde, o mesmo desempenhou-se a promover benefícios na qualidade de 

vida dos participantes. O projeto realizou encontros semanais para contemplar a poesia e 

integrar experiências, sobre as diretrizes internas da vida, criando assim condições para 

melhorar a expressão e a comunicação, afetividade, melhorar as relações humanas e 

ampliar a percepção artística.   

À luz das teorias linguísticas até aqui expostas, parece claro que “o uso da linguagem 

poética em forma de slogan na Biodança, pode supor uma ‘manobra inesperada’ provocando 

uma percepção diferente do receptor fora da linguagem comum e quotidiana” (GÓIS, 1991). 

Há, inicialmente, uma surpresa/choque com a forma como os participantes encaram as 

experiências. Além disso, seu efeito surpreendente o torna único, o que o faz não passar 

despercebido. A linguagem poética refere-se a imagens que se conectam com 

pensamentos, que por sua vez geram emoções e atitudes. Parece claro neste ponto que na 

Biodança usa-se da emoção como a força do movimento.  

Nesse sentido, Góis (1991) afirma que “a poesia surge como um caminho direto entre 

a experiência e a palavra” e no livro “Educação Biocêntrica” os autores falam que numa 

sessão de biodança, cabe ao facilitador, das palavras geradoras, construindo poesia, falando 
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com o sentimento, o sentimento deste ser corresponsável no processo de crescimento dos 

participantes e dos seus. 

O projeto apresentado acolheu estudantes da universidade, assim como também, 

pessoas interessadas a participar das vivências, sendo considerado um projeto que auxilia a 

população a viver em sociedade e aos indivíduos de reconhecerem o seu ser.  

 

3.3 Monitoria: Componente Curricular Linguística II 

 

 A monitoria é umas das atividades extracurriculares que permite desenvolver no aluno 

uma maior aproximação com o meio acadêmico, ou seja, uma maior conquista do espaço 

ao qual está inserido, além de, como todos os outros programas e projetos acadêmicos, 

ganhar novas experiências relevantes para sua formação.  

Diante disso, a monitoria é uma atividade extracurricular que se destaca nos 

currículos acadêmicos pelo fato de evidenciar ações diferenciadas que merecem 

reconhecimento do estudante durante a sua graduação. Visto que, para a monitoria, assim 

como também outras atividades, são realizadas seleções com provas e análise de 

rendimento acadêmico para a avaliação do aluno que desenvolverá atividades junto ao 

professor de uma disciplina.  

No componente curricular Linguística II, a monitoria foi realizada entre os períodos de 

2017.2 e 2018.1, possibilitando uma melhor inserção no espaço acadêmico e contribuindo 

para troca de experiências com o professor responsável e turma ao qual foi direcionando o 

acompanhamento. Com isso, os assuntos estudados na disciplina são discutidos e 

revisados, promovendo uma colaboração mútua de saberes. 

  

No tocante à formação para o ensino, a monitoria deve ser pensada 
abarcando todo o processo de ensino. O professor orientador 
necessita envolver o monitor nas fases de planejamento, interação em 
sala de aula, laboratório ou campo e na avaliação dos alunos e das 
aulas/disciplina. Evidentemente, como reza algumas recomendações 
de IES, os monitores não podem substituir os professores dando aulas 
por estes. Eles são aprendizes, ainda não auferiram o nível de 
competência de um professor. (NUNES, 2005, p. 45)  

 

Dentre as funções do monitor, como o acompanhar as aulas, auxiliar os colegas, 

ajudar ao docente, elaborar relatório de atividades, participar de planejamentos, o de maior 

relevância é estar centralizado na universidade, agregando-se a monitoria não apenas em 
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busca de um título, mas de aprimorar suas próprias funções como aprendiz, assim como 

também parcialmente um educador, no meio acadêmico.  

 

3.4 Intercâmbio Acadêmico: Bolsa Ibero-Americana  

 

O Santander Universidades é o banco brasileiro que oferece anualmente 

diferentes bolsas de estudos nas mais diversas áreas, voltadas em contemplar 

estudantes do ensino público e privado com programas educacionais nacionais e 

internacionais que incentivam o crescimento acadêmico a partir dos convênios 

formados com as instituições de ensino de todas as regiões do país. Dentre a 

significativa lista de bolsas com autoria do Banco Santander, podemos citar:   

 

 Bolsas Internacionais 

o Programa Ibero-Americanas 

o Programa Top Espanã  

 Bolsas Nacionais  

o Programa Santander Corders By Digital House 

o Programa Santander Graduação 

 

Com isso, em particular, destacaremos a Bolsa Internacional, com o Programa 

Ibero-Americanas, a qual tem associação com suas atividades de intercâmbio na 

Universidade Estadual da Paraíba.  

A Bolsa Ibero-Americanas tem como objetivo proporcionar intercâmbios 

acadêmicos entre universidades brasileiras e estrangeiras apoiado a um o auxílio 

financeiro que atenda as principais despesas da vida fora do país. Desta forma, 

tornando realidade o desejo de muitos estudantes com baixa renda em uma formação 

internacional. 

 Confiando no desenvolvimento e oportunidades de qualidade para estudantes 

afim de promover resultados excepcionais para a carreira acadêmica e, futuramente, 

profissional, a Coordenadoria de Relações Internacionais da Universidade Estadual 

da Paraíba é a principal incentivadora para os acadêmicos ultrapassarem as barreiras 

locais e investirem em sua formação fora do país.  

A Universidade de Coimbra, instituição de ensino que foi escolhida para o 

intercâmbio, é uma das mais famosas e requisitadas de Portugal, sendo a mais antiga 
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ainda em funcionamento, comemorando este ano “730 anos à frente do seu tempo”. 

Com reconhecimento também fora do país, recebe anualmente diversos estudantes 

de nacionalidades distintas, que chegam para realizar intercâmbio, graduação 

completa ou estágios, tornando a universidade um ponto apreciado pelos turistas com 

o famoso Paço das Escolas e sua Torre da Universidade criada pelo arquiteto italiano 

António Cannevari.  

Com o intercâmbio em Portugal, foi possibilitado a visita e conhecimento de 

outros países, parte significativa para um novo olhar do mundo, além das 

contribuições de vivenciar um novo modelo acadêmico de ensino-aprendizagem. Com 

isso, pode-se afirmar, que o intercâmbio possibilita uma formação acadêmica e 

pessoal revigorante.  

 

 

4  RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

O relato de experiência nas participações em projetos e programas acadêmicos 

no Curso de Licenciatura Plena em Letras da Universidade Estadual da Paraíba 

(UEPB) pelo Centro de Ciências Humanas e Agrárias destinou-se a refletir a 

importância da obtenção e manutenção das atividades extracurriculares como fontes 

de conhecimentos múltiplos, favorecendo as experiências dentro e fora da 

universidade, além do aprimoramento acadêmico, pessoal e profissional. 

Durante a graduação, marcados pelo período 2014.2 a 2020.1, foi vivenciado 

oportunidades sublimes que permitiram a caráter acadêmico me desenvolver com 

maior aptidão por estar inserida de uma forma “a mais” na área de estudo, não apenas 

cumprindo uma grade curricular, mas fortalecendo melhor os meus conhecimentos 

práticos e teóricos com as atividades extracurriculares, participação em eventos 

acadêmicos e dedicação a publicação de pesquisas. Além disso, os deveres 

desenvolvidos durante a participação nos projetos e programas, como a entrega de 

relatório, preparação de aulas, produções de artigos, publicações em anais, atuação 

em congressos, proporcionaram um maior interesse nos estudos voltados à escrita e 

pesquisa, que podem ser utilizados como embasamento teórico para investigações 

futuras.  

Como resultado, durante as participações em programas e projetos, ganhando 

experiências profissionais satisfatórias, e também não satisfatórias, consegui 
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conhecer verdadeiramente os desafios e prazeres da profissão. Deste modo, podendo 

ainda durante o ensino superior conhecer a realidade do profissional da educação, o 

que me serviu como uma comprovação se estava seguindo a formação correta, não 

me trazendo frustações futuras, por em partes, já conhecer um pouco do cenário. Uma 

vez que, muitos concluintes criam expectativas profissionais que não condizem com 

a veracidade dos fatos e desanimam-se para sua atuação. Além de que, a reunião de 

tais experiências, possibilitam um diferencial na entrada do mercado de trabalho.  

Com isso, além do crescimento acadêmico e profissional, as atividades 

extracurriculares trouxeram um amadurecimento pessoal. Este, por sua vez, 

aperfeiçoou características da minha personalidade, no qual me identifico mais 

comunicativa, responsável e determinada para as ações da minha vida. Dado que, 

diante de algumas situações difíceis que estiveram presentes durante a atuação nas 

atividades extracurriculares, suas soluções precisaram partir do meu conhecimento e 

agilidade pessoal para superar tais contrariedades.   

Dessa forma, além das contribuições citadas, foi evidente que as participações 

em diversos espaços educacionais, que vão além da universidade, promoveram um 

reconhecimento por parte de profissionais que já estavam inseridos, ocasionando 

trocas de experiências entre formações de épocas diferentes e novas oportunidades, 

como contratações de curto prazo. Assim como também, além do contato com 

profissionais da minha área de formação, desfrutei da aproximação com outras 

pessoas que possibilitaram reconhecer urgências e dificuldades sociais, antes não 

identificadas por mim. Assim, enxergando o que se estava acontecendo dentro da 

sociedade que convivo, mas que passava despercebido, como por exemplo, o 

descaso com algumas escolas.  

Os auxílios financeiros, assim como as experiências e conhecimentos 

adquiridos, precisam ser discutidos e evidenciados, não apenas como um apoio 

financeiro, mas como uma necessidade que muitos estudantes carecem e os servem 

como garantia para a conclusão do curso.  

Nas universidades públicas, se concentram uma grande parte da população 

com baixa e média renda, assim como também, os centros acadêmicos encontram-

se, na maioria das vezes, em locais distantes ou cidades diferentes, com isso o 

estudante precisa de recursos financeiros para instalar-se na nova cidade ou 

conseguir chegar até a sala de aula, além dos gastos diários como alimentação e 
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material. Por isso, muitos estudantes recorrem a diversas seleções de bolsas em 

programas e projetos acadêmicos que sustentem a sua formação.  

Isto posto, durante minha vivência acadêmica, busquei projetos e programas 

com bolsas que oportunizassem melhores condições para minha permanência e 

conclusão do curso, visto que morar fora e operar em projetos, requerem um 

financiamento, que muitas vezes não temos as condições totais para custear. Diante 

disso, um dos motivos da necessidade de ampliar bolsas de estudo, é colaborar com 

estudantes dentro da universidade que passam por realidades desafiadoras.  

A trajetória acadêmica retratada antecedentemente, têm por intenção 

demostrar a pluralidade de programas e projetos acadêmicos presentes no campus 

IV no curso de Licenciatura Plena em Letras. Para que assim, seja valorizado e 

reconhecido a dedicação que a instituição de ensino superior e os coordenadores 

responsáveis possuem pela preservação e engrandecimento das suas atividades 

extracurriculares, sendo fundamental mencionar também as preocupações e lutas 

diárias realizadas pelo bem da educação, em destaque ao ano de 2019,  que golpeou 

a população universitária devido os cortes de bolsas que afetaram algumas ações que 

recebiam auxílio da CAPES E CNPq, principais coordenadorias do Brasil em 

concessão de bolsas.  

Por fim, durante a graduação, recebi diversas oportunidades para criar e/ou 

fazer parte de uma série de atividades que vão além ao estudar as disciplinas da 

grande curricular, oportunizando meu aperfeiçoamento acadêmico e, 

consequentemente, profissional, como já citado. Formar um currículo e construir uma 

carreira acadêmica respaldada de participações extracurriculares se fez necessário 

sair da “zona de conforto” e buscar melhorias, não apenas em nível de reunir grande 

quantidade de títulos, mas de desfrutar de experiências educacionais e sociais que 

promoveram reflexões acerca do meu ser acadêmico e profissional, atuante e 

transformador da sociedade.  
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente trabalho teve o propósito de reconhecer os bens proporcionados 

pelos programas e projetos acadêmicos direcionados tanto para a formação da classe 

universitária, como também, para a prestação de serviços à população. Deste modo, 

evidenciando as preocupações referentes aos investimentos de bolsas e recursos 

para as atividades extracurriculares que podem provocar o progresso a pesquisa, 

discussões sociais e prestabilidade a sociedade.  

Diante disso, como campo de estudo, destacar a Universidade Estadual da 

Paraíba, no Centro de Ciências Humanas e Agrárias, Departamento de Letras e 

Humanidades do Curso de Licenciatura Plena em Letras pela multiplicidade de 

programas e projetos que são oferecidos para os universitários com o objetivo de os 

prepararem e aperfeiçoarem, destinando-os a desenvolver melhores estratégias, 

habilidades de aprendizagem, atitudes, que são de fato necessários para a formação 

acadêmica e profissional na área de licenciatura.  

Nas formações de licenciaturas é indispensável que o graduando possa ter 

ensaios de como atuará no magistério para que reconheça, de fato, como é exercer 

sua futura profissão. A saída da universidade para o mercado de trabalho requer 

vivências que afirmem seu básico bom desempenho ao ser contratado.  

Desta forma, o relato de experiência mencionado, pode servir de incentivo e 

informação aos estudantes do ensino superior que buscam experiências e títulos para 

se destacarem dentro e fora da sua graduação. 

Por fim, que a partir das análises e discussões apresentadas nesta pesquisa 

proporcionem e influenciem reflexões acerca dos programas e dos projetos, 

possibilitando que independente do governo que se encontre no poder possa investir, 

cada vez mais, no progresso das universidades.  
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